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APRESENTAÇÃO
No livro Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 4 reunimos os 

capítulos com pesquisas sobre as novas tecnologias, ensino, comunicação e gerenciamento 
aplicados na prática profissional da Enfermagem.

Entre as tecnologias para o cuidar, destaca-se os trabalhos na linha de 
desenvolvimento e utilização de aplicativos para dispositivos móveis que surgiram como 
uma nova ferramenta a ser utilizada pelos Enfermeiros. Os trabalhos desenvolvidos na linha 
de ensino abordam temas atuais e inovadores, capaz de fomentar estratégias passíveis de 
serem aplicadas no processo ensino-aprendizagem e educação popular. A comunicação 
e gerenciamento abordados no livro mesclam inovações e tecnologias utilizadas para 
aprimorar os processos de atuação dos Enfermeiros em suas realidades de atuação.

Este livro reflete a dedicação de autores e organizador, resultando em um trabalho 
minucioso, capaz de refletir experiências resultantes dos esforços em pesquisas, além de 
proporcionar uma leitura prazerosa e incitar a reflexão sobre a atuação crítica do Enfermeiro 
frente as inovações e tecnologias atuais. 

Rafael Henrique Silva
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RESUMO: A prevenção de acidentes na 
realização de atividades de ensino aprendizagem 
são de suma importância para os alunos, pois 
previnem agravos a saúde física e mental. Os 
acidentes são responsáveis pelo surgimento 
nos indivíduos de incapacidades temporárias, 
permanentes e outros. Devido à complexidade 
de agravos é fundamental a adoção de 
medidas preventivas nas práticas de ensino 
e aprendizagem dos alunos na instituição. 
Este estudo teve como objetivo realizar o 
levantamento de dados relacionados aos 
conhecimentos dos estudantes do 2º período 
do curso de enfermagem quanto à prevenção 
de acidentes ocupacionais nos laboratórios de 
Enfermagem, bem como fazer o levantamento 
dos acidentes envolvendo os mesmos dentro da 
instituição. Trata-se de uma pesquisa de campo 
de caráter quantitativo, desenvolvido em uma 
Universidade privada do Distrito Federal, no ano 
de 2019 nos meses de julho a dezembro, através 
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da aplicação de questionários. Quanto aos dados obtidos, foi demonstrado que dos 87 alunos 
participantes, 34% não tem conhecimentos sobre o que fazer em casos de acidentes do 
trabalho, 48% relatou que a instituição não fornece EPIs e outros; esses dados revelam a 
importância da promoção de ações educativas voltadas para a prevenção de acidentes, bem 
como de treinamentos, fornecimento de EPIs e outros. 
PALAVRAS-CHAVE: Prevenção de acidentes, estudantes de enfermagem, biossegurança.

OVERVIEW OF ACCIDENTS RELATED TO THE TEACHING-LEARNING 
PROCESS BETWEEN NURSING GRADUATION STUDENT

ABSTRACT: The prevention of accidents on carrying out teaching and learning activities are 
of paramount importance for students, as it prevents grievances at physical and mental health. 
Accidents are responsible for the appearance on individuals with temporary and permanent 
disabilities and others. Due to the complexity of grievances, it is essential the adoption of 
preventive measures in the teaching and learning practices of students at the institution. This 
study aimed to survey data related to the knowledge of students in the 2nd period of the 
nursing course regarding the prevention of occupational accidents involving them inside the 
institution. This is a quantitative field research, carried out at a private University in Federal 
District in 2019 in the months from July to December, through the application of questionnaires. 
As for the data obtained, it was demonstrated that of the 87 participating students, 34% does 
not have knowledge about what to do in cases of occupational accidents, 48% reported that 
the institution does not provide individual protection equipment and others; these data reveal 
the importance of promoting educational actions aimed at preventing accidents, as well as 
training, provision of individual protection equipment and others.
KEYWORDS: Accident Prevention, Nursing students, Biosafety.

1 | 	INTRODUÇÃO
As instituições de ensino e pesquisa possuem grande número de indivíduos dentre 

eles: docentes, discentes, estagiários e trabalhadores. Muitos desses prestam atividades 
expostas a manipulação de materiais biológicos, perfuro-cortantes, substâncias químicas 
e outros riscos (STEHLING et al., 2013). De acordo com Favero et.al (2016) entende-
se por riscos ambientais: os agentes físicos tais como os ruídos, temperaturas extremas; 
substâncias químicas que possam penetrar o organismo, gases, e biológicos como vírus, 
fungos, parasitas e bactérias existentes nos ambientes de trabalho que em função de sua 
natureza, concentração ou intensidade e tempo de exposição, são capazes de causar 
danos à saúde do trabalhador.

Segundo Miranda (2008 apud Gomes JR et al 1974, 22:274-276), as preocupações 
relacionadas à saúde dos profissionais da área da saúde tiveram início em 1970, quando 
a Universidade de São Paulo (USP) realizou um estudo em campo citando a ocorrência de 
mais de 4.468 acidentes e doenças ocasionadas no trabalho em hospitais do Brasil.

   Ainda segundo Miranda (2008 apud Sociedade Intensiva de Medicina 1999 and 
Pitta, AMF 1990) os trabalhadores da saúde não eram considerados categoria de alto 
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risco para acidentes ocupacionais, entretanto esse conceito mudou devido ao surgimento 
da epidemia do vírus da imunodeficiência humana (HIV), bem como da síndrome da 
imunodeficiência adquirida (SIDA) nos anos de 1980, quando o Centro de Controle e 
Prevenção de Doenças (CDC) dos Estados Unidos da América, instituiu a obrigatoriedade 
da atenção às precauções universais ou precauções padrões preconizando a higienização 
das mãos e o uso de luvas para o contato com fluidos corporais, visando a prevenção de 
contaminação cruzada no ambiente clínico-hospitalar.

De acordo com Ministério do Trabalho e emprego (2020), as Normas 
Regulamentadoras (NR) visam a redução e eliminação dos acidentes oriundos do trabalho, 
dentre as normativas é referida a NR 9 que aborda sobre o Programa de Prevenção 
de Riscos Ambientais (PPRA), a NR 32 que alberga sobre a promoção e proteção da 
integridade física, mental dos trabalhadores da saúde. A NR-32 abrange ainda a questão 
da obrigatoriedade da vacinação do profissional de enfermagem (tétano, hepatite e demais 
vacinas que estiverem contidas no Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional), 
com reforços pertinentes, conforme recomendação do Ministério da Saúde, devidamente 
registrada em prontuário funcional com comprovante ao trabalhador. Regulamenta ainda 
sobre algumas situações referentes aos vestiários, refeitórios, resíduos, capacitação 
contínua e permanente em área específica de atuação, entre outras não menos importantes.

De acordo com a Stehling (2014), a implementação de atividades preventivas 
na área da saúde são de suma importância, pois a ocorrência de vários acidentes são 
oriundos de falhas humanas, sejam estas relacionadas por déficit no sistema educacional, 
bem como pela falta da cultura de segurança. É abordado ainda que a educação em saúde 
auxilia na detecção dos fatores de risco e na adoção de medidas preventivas, por esses 
e outros, se fazem necessárias as análises ambientais, com intuito de identificar os riscos 
presentes nos laboratórios para adoção de medidas corretivas e preventivas que promovam 
a melhoria das condições de trabalho e saúde. Todavia, grande parte dos estudos que 
abordam a temática prevenção de acidentes e fatores de riscos, trazem informações sobre 
os acidentes ocorridos em laboratórios de saúde pública, clínicas e hospitais, abordando 
escassamente os eventos registrados em laboratórios de instituições de ensino e pesquisa.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa de campo de caráter quantitativo, um inquérito, uma 

pesquisa observacional, descritiva de corte transversal, desenvolvida em uma universidade 
privada do Distrito Federal, nos meses de julho a dezembro do ano de 2019, através da 
aplicação de questionários sobre prevenção de acidentes. 

A universidade onde foi realizada a pesquisa de campo, é uma instituição de ensino 
superior privada, localizada no Distrito Federal. Possui aproximadamente 16.000 estudantes, 
oferta mais de 26 graduações, sendo  16 na área da saúde.  Possui laboratórios, parcerias 
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com hospitais, postos de saúde e outros, para o ensino-aprendizagem dos estudantes.
Os critérios de inclusão para aplicação dos questionários foram: alunos do curso 

de enfermagem do 2º período dos turnos matutino, vespertino e noturno, que estavam 
presentes no momento da aplicação e que concordaram com a participação na pesquisa. 
Foram excluídos da pesquisa os alunos dos demais semestres e cursos superiores. 

O questionário foi composto por 15 perguntas objetivas, com a temática de 
prevenção de acidentes ocupacionais (Anexo 1). Os dados coletados abordavam os temas: 
acidentes do trabalho, medidas preventivas, uso de equipamentos de proteção individual, 
uso de adornos, conhecimento da NR 32 e exposição a riscos ambientais. Os dados foram 
tabulados através do software Excel 2017, sendo seus dados agrupados e apresentados 
em médias e percentual.

O presente trabalho é um recorte de um projeto maior do UDF, Acidente ZERO, 
cujo objetivo principal é promover a segurança nas práticas laboratoriais e clínicas nos 
ambientes de saúde do UDF.  Ele foi submetido e aprovado pelo CEP do UDF, com número 
do Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) 18050119.2.0000.5650. 
Todos os participantes da pesquisa receberam orientações e assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

3 | 	RESULTADOS
Participaram da pesquisa 87 estudantes do curso de enfermagem do 2° período, dos 

turnos matutino, vespertino e noturno da instituição pesquisada. Todos os questionários 
foram preenchidos sem deixar respostas em branco. No Gráfico 1 encontram-se os 
resultados dos questionários dos 87 alunos participantes. Em relação ao conhecimento de 
como agir em caso de acidentes de trabalho, aproximadamente 66% dos alunos acertaram 
a resposta. Sobre as ações a serem desenvolvidas no momento do acidente 34% não 
acertaram a resposta. Esses dados demonstram a importância da realização da educação 
em saúde com foco nas notificações dos acidentes e medidas preventivas.

No que se refere à oferta de equipamentos de proteção individual (EPI), mais de 52% 
dos alunos relatou que a referida instituição oferece equipamentos de proteção individual e 
cerca de 48% responderam negativamente (Gráfico 1). Esses achados sugerem que se faz 
necessário o acesso a informação sobre a existência dos EPIS, bem como a distribuição 
dos mesmos com foco na prevenção de acidentes ocupacionais. 

Em relação à oferta de treinamentos voltados à prevenção de acidentes mais de 
70% dos alunos entrevistados responderam que a instituição não oferece treinamentos 
preventivos e 30% responderam que sim (Gráfico 1), o que demonstra a necessidade da 
realização de cursos de formação e outros mecanismos necessários à promoção da saúde 
e prevenção de acidentes.

A respeito do uso de adornos no local de trabalho, 62% dos alunos relatou não 
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utilizar adornos no local onde desempenham atividades laborativas e 38% afirmou utilizar 
(Gráfico 1), o que frisa a importância da educação em saúde com ênfase na redução e 
minimização de acidentes e infecções na prestação de assistência à saúde. 

Sobre o conhecimento do que é o acidente do trabalho (Gráfico 1), aproximadamente 
95% dos alunos entrevistados possuía conhecimentos sobre o tema e cerca de 5% não. 
E por fim, no que tange ao conhecimento a respeito da Norma Regulamentadora 32, 64% 
dos alunos relatou terem conhecimentos sobre a mesma e 36% não; esses resultados 
demonstram que é de suma importância a promoção de ações educativas voltadas para as 
temáticas abordadas, bem como treinamentos, fornecimento de EPIs e outros.

Gráfico 1 - Conhecimentos gerais dos alunos sobre acidentes do trabalho e medidas 
preventivas. 2020.

FONTE: Jean et.al.2020. 

Em relação à exposição agentes ambientais nocivos à saúde dentro da Instituição, 
foram obtidos os seguintes resultados de acordo com a gráfico 2, abaixo.

Gráfico 2–Exposição aos fatores ambientais e medidas preventivas. 2020.

FONTE: Jean et.al.2020. 
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Sobre a exposição aos riscos ambientais dentro da instituição (Gráfico  2) foi 
observado que, majoritariamente, 39% dos alunos relataram exposição ao risco; já no 
aspecto iluminação insuficiente 40% dos entrevistados afirmaram raramente estarem em 
ambientes com pouca iluminação dentro da instituição; referente ao contato com pessoas 
com doenças infectocontagiosas 38% responderam nunca terem entrado em contato; 
em se tratando de exigências psíquicas estressantes 40% referiram serem submetidos 
muitas vezes ao risco; no risco ergonômico posições fatigantes 39% responderam estarem 
expostos muitas vezes; em relação ao transporte ou deslocamento de cargas pesadas 
41% responderam nunca estarem expostos; situações que podem desenvolver doenças 
ocupacionais 41% responderam muitas vezes; se tratando de falta de higiene no local 
de trabalho 47% responderam nunca serem expostos a ambientes com esse risco na 
instituição; e por fim no tocante ao uso de vestuários ou EPI 48% dos alunos responderam 
utilizar muitas vezes os equipamentos de proteção individual em atividades que exponham 
a riscos.

4 | 	DISCUSSÃO
Segundo MORAIS (2019) citado por Ministério Público do Trabalho em 2018 , foi 

demonstrado em um estudo realizado pela União Européia sobre a ocorrência de acidentes 
do trabalho que, 34% são ocasionados na área da saúde, sendo este dado maior que nos 
demais setores.

Ainda de acordo com MORAIS (2019) citado por Ministério Público do Trabalho 
(2018), no Brasil, 90% dos acidentes laborais não são comunicados. Ainda foram 
ressaltados que os fatores de riscos ambientais físicos, químicos, biológicos, ergonômicos 
e de acidentes estão relacionados com a ocorrência de acidentes e doenças no trabalho, 
reforçando a importância da prevenção dos mesmos.

De acordo com FERREIRA (2017) os acidentes são um importante problema de 
saúde pública no Brasil, o que reforça a importância do Sistema Único de Saúde junto aos 
serviços públicos e sociedade civil adotarem medidas preventivas para seu enfrentamento, 
pois os acidentes trazem fortes impactos sócio-econômicos.

Em conformidade com SANTOS (2015) é revelado que a ocorrência de acidentes 
com estudantes é considerada alta. No Brasil são subnotificados as ocorrências de 
acidentes laborais envolvendo estudantes do ensino superior, pois, na maioria dos casos 
as investigações são feitas por profissionais da saúde nos hospitais em conjunto com a 
comissão de controle de infecções hospitalares, esta responsável por adotar medidas de 
controle e prevenção de infecções e acidentes laborais.

Dentre os riscos ambientais contidos na Instituição pesquisada, o mais prevalente foi 
relacionado ao risco físico de calor desconfortável, onde 39% do grupo relatou ser exposto 
muitas vezes ao risco. De acordo com o Ministério do Trabalho e Emprego (2020) no que 
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diz respeito ao regulamentado na NR 17, é determinado que o ambiente de trabalho onde 
se exijam o uso do intelecto, a temperatura deve estar entre 20 e 23 graus celsius, com 
umidade relativa inferior a 40%. Foi observado na Instituição pesquisada que a maioria das 
salas de aula, bem como dos laboratórios e outras dependências, possuem janelas com 
ventilação natural e ar condicionados. É discutido por CIGOLINI (2016) que o calor pode 
proporcionar desconforto, irritabilidade e problemas de saúde, a depender da intensidade e 
exposição, o que afeta a qualidade de vida e saúde dos indivíduos.

No que se refere ao risco ergonômico iluminação inadequada, 40% dos alunos 
revelaram ser expostos raramente a esse risco. De acordo com o Ministério do Trabalho e 
Emprego (2020) na NR 17, a iluminação seja esta natural ou artificial deve ser adequada à 
natureza da atividade, bem como projetada e instalada de modo a evitar reflexos, incômodos 
e outros, de modo a prevenir a ocorrência de acidentes. Na análise ambiental foi verificado 
que a instituição possui iluminação artificial na cor branca, bem como a pintura das paredes 
são de cor clara o que facilita a luminosidade do local.

No tocante ao risco biológico presente no contato com pessoas com doenças 
infectocontagiosas 38% dos alunos relatam nunca terem sido submetidos. De acordo 
com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (2004) o risco de adquirir infecções em 
acidentes ocupacionais envolvendo contatos com materiais biológicos são inconstantes, 
pois depende da gravidade e outros; bem como é salientado que aderência às precauções 
padrão e outras medidas preventivas são de suma importância na diminuição da ocorrência 
de acidentes.

Em relação ao risco ergonômico exigências psíquicas estressantes, 40% dos 
estudantes questionados, afirmaram estarem expostos muitas vezes ao risco. O Boletim 
Quadrimestral sobre Benefícios por Incapacidade (2017) trouxe que o terceiro motivo 
de afastamento do trabalho é ocasionado por transtornos mentais e comportamentais 
sendo, 668.927 casos, onde 9% desse total ocasionou a concessão de auxílios-doença e 
aposentadorias por invalidez no período; ainda de acordo com a mesma, no ano de 2012 os 
benefícios concedidos foram de 140.208 casos em 2012 passando para 127.562 casos em 
2016, com uma redução de 9%, trazendo como justificativa para tal feito a greve ocorrida 
entre os anos 2015 e 2016 nas agências do Instituto Nacional de Seguro Social (INSS) 
que durou cerca de 160 dias, o que ocasionou impactos na concessão de benefícios nesse 
período. 

A Secretaria do Trabalho (2018) trouxe que o número de benefícios relativos a 
auxílio-doença, acidentários e previdenciários em 2018, foi de 178.268 relacionados a 
transtornos mentais e comportamentais, abordando que grande parte desses distúrbios 
estão relacionados com o trabalho. Esses dados apresentados, demonstraram que para à 
promoção da saúde mental, é necessário que os ambientes promovam respeito, protejam 
os direitos políticos, socioeconômicos, culturais e outras estratégias voltadas à promoção, 
proteção e recuperação da saúde.
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Nos achados relacionados ao risco ergonômico posições dolorosas ou fatigantes, 
foi obtido que 39% dos alunos relataram apresentar tais posições no ambiente institucional 
muitas vezes. Segundo ZAFALÃO (2017) a ergonomia é uma prática que promove qualidade 
nos processos produtivos, bem como saúde aos indivíduos, pois, previne a ocorrência de 
acidentes, doenças específicas para cada tipo de tarefa laboral e também reduz o estresse, 
cansaço, lesões e outros agravos. Tendo os dados obtidos como base, se faz necessário 
que a instituição promova práticas voltadas para redução desse risco, tais como ginásticas 
laborais, técnicas adequadas de sentar na cadeira e promoção da educação em saúde.

No que se refere ao transporte de cargas pesadas, 41% dos pesquisados relataram 
nunca terem sidos submetidos à esse risco na instituição. O Conselho Federal de 
Enfermagem (2018) por meio da Resolução de número 588/ 2018, traz que o serviço de 
saúde deve assegurar meios, tais como uso de cadeiras de rodas ou macas, para realização 
do transporte de pacientes. Ainda é preconizado pela NR 17 que o transporte manual de 
cargas deve ser suportado pelo indivíduo, bem como o peso não deve comprometer sua 
segurança e saúde.

Segundo os dados referentes a situações que possam desenvolver doenças 
ocupacionais, foi constatado que 41% dos alunos revelam estarem expostos muitas vezes 
ao risco. Segundo FERREIRA, AP et.al (2018) o ambiente laboral pode apresentar variados 
riscos ambientais dentre eles: físicos, químicos, biológicos, esses relacionados com o 
desenvolvimento de doença; traz ainda que são necessárias a aplicação das legislações, 
políticas públicas na prevenção de agravos à saúde e uso de dispositivos de prevenção.

Segundo dados obtidos, 47% dos alunos responderam que nunca ficaram expostos à 
ambientes com falta de higiene na instituição; é observável que a instituição possui serviços 
de limpeza e coleta de lixo, o que previne o aparecimento de pragas e disseminação de 
doenças, relacionados ao contato com sujeiras.

Foram obtidos ainda que 48% dos alunos entrevistados afirmaram utilizarem 
equipamentos de proteção individual (EPI) muitas vezes, ao realizarem atividades que 
exijam o uso do mesmo devido a exposição aos riscos. Segundo LACERDA (2015) a 
adoção de medidas preventivas e uso de precaução padrão, contato, gotículas e aerossóis 
reduzem a transmissão de patógenos, pois protegem os indivíduos na exposição aos riscos.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na instituição pesquisada a maioria dos alunos  do curso de enfermagem do 2° 

período, tem conhecimento sobre o que é o acidente do trabalho, sendo que a minoria 
dos alunos relatou não ter tal conhecimento, o que reforça a importância da continuidade 
do Projeto UDF, Acidentes ZERO e de ações de prevenção e promoção da saúde dos 
alunos e trabalhadores. Sendo essencial que os alunos busquem conhecimentos sobre 
a temática, usem corretamente os EPIs, retirem adornos e demais equipamentos que 
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possam ocasionar eventos adversos na prática laboral, bem como a instituição deve 
realizar educação permanente em saúde com intuito de prevenir a ocorrência de acidentes.

Ainda de acordo com os resultados obtidos é de suma importância a continuidade 
e aplicação desse estudo aos demais alunos de enfermagem, principalmente dos últimos 
semestres, para reforçar as condutas de prevenção de acidentes, garantindo a segurança 
de todos e diminuindo a incidência dos acidentes nas universidades e no futuro campo de 
trabalho. Os dados coletados são relevantes para a elaboração de futuras intervenções 
educativas quanto à prevenção de acidentes. Desta forma espera-se fortalecer cada vez 
mais o processo de ensino, pesquisa e extensão sobre o tema na instituição proponente.
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ANEXO 1

Questionário de coleta de dados
Prezado (a) colega, estou realizando uma coleta de dados para a pesquisa 

sobre: Acidentes zero com alunos do curso de Odontologia e Enfermagem sobre a 
prevenção de acidentes nos laboratórios de Odontologia e Enfermagem e Clínica-
Escola de Odontologia do UDF, portanto solicito sua colaboração e participação quanto 
ao levantamento de dados da pesquisa e desde já agradeço.

Atenciosamente.

1.	 Você sabe o que é acidente de trabalho? 

Sim ( )       Não( )

2.	  Você sabe o que fazer em caso de acidente de trabalho? 

Sim ( )       Não ( ) 

3.	 . A instituição oferece treinamentos sobre como evitar acidentes?

Sim ( )       Não ( ) 

4.	 A instituição fornece os EPI’s adequados à sua necessidade? 

Sim ( )       Não ( ) 

5.	 Você costuma utilizar adornos em suas horas de trabalho?

Sim ( )       Não ( ) 

6.	 Você já ouviu falar sobre a NR32?

Sim ( )       Não ( ) 
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Responda o questionário abaixo, marcando conforme o exemplo abaixo:

Quanto você se expõe 
às condições de 
trabalho abaixo?

Nunca Raramente Muitas vezes Não se aplica

Calor desconfortável.

Iluminação insuficiente. 

Contato com 
pessoas com doença 
infectocontagiosas.
Exigências psíquicas 
estressantes.

Posições dolorosas ou 
fatigantes. 

Transportar ou deslocar 
cargas pesadas.
Situações que podem 
desenvolver doenças 
ocupacionais.
Falta de higiene no 
local de trabalho.

Usar vestuário ou 
equipamento de 
proteção individual.
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